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Ofício circular nº   19 /2015/CGPNCT/DEVIT/SVS/MS 

Brasília, 01 de outubro de 2015. 

 

Aos Coordenadores Estaduais do Programa de Controle da Tuberculose 

 

 

Assunto: Informação sobre claritromicina 500mg comprimido 

 

Senhor(a) Coordenador(a); 

1. A claritromicina 500mg é adquirida pela Coordenação-Geral de Assistência 

Farmaceutica e Medicamentos Estratégicos (CGAFME) em consonância com a programação 

realizada conjuntamente com a Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da 

Tuberculose (CGPNCT) e faz parte do elenco de medicamentos para esquemas especiais 

individualizados de tratamento de Micobacterias Não Tuberculosas (MNT). 

 

2. Em 18/12/2014 a CGAFME iniciou processo interno de compra da 

claritromicina 500mg para o período de 2015/2016. 
 

3. Em 11/05/2015 houve o 1º Pregão Eletrônico (PE) nº 17/2015 cujo resultado foi 

fracassado após tentativa de negociação de preço com as empresas participantes e estas não 

reduziram seus preços. 
 

4. Em 02/07/2015 ocorreu o 2º PE nº 30/2015 cujo resultado também fracassado pelo 

mesmo motivo. 

 

5. Devido a esses dois pregões fracassados, iniciamos processo de compra emergencial, 

pois o estoque da CGPNCT está zerado, no entanto, o Ministério da Saúde ainda está sem previsão 

de data de recebimento do medicamento. 

 

6. A sua substituição deverá ser avaliada individualmente considerando o tipo de MNT, 

tempo de tratamento, histórico de uso de medicamentos e avaliação clínica do caso. Nestas situações 

entrar em contato o Centro de Referência Professor Hélio Fraga (CRPHF) com o Dr. Jorge Rocha 

pelo e-mail jrocha@ensp.fiocruz.br para definição do melhor esquema a ser utilizado.  

 

mailto:jrocha@ensp.fiocruz.br


7. Informamos que a CGPNCT e o CGAFME estão trabalhando em conjunto para o 

mais rapidamente solucionar a situação. 

 

 

Atenciosamente, 

 
Draurio Barreira 

Coordenador Geral 

Programa Nacional de Controle da Tuberculose 


